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A personalidade e o carácter das instituições, tal como 

as pessoas, reflectem sempre o lugar onde nasceram. 

O Porto, local da fundação da ALIANÇA SEGURADORA, 

documenta com rigor a tradição e o carácter que com 

orgulho assumimos 

Consideramos como sendo nossos, os riscos e os 

problemas de segurança dos nossos clientes. Por isso 

somos uma das maiores companhias de seguros 

Portuguesas. 

12 000 MILHÕES ESC. de carteira 

55 escritórios em Portugal 

Personality and character of institutions, as well as 

people, have always reflected the place where they 

were born. 

OPORTO, the place where Aliança Seguradora was 

founded, illustrates well enough the tradition and 

character we proudly represent. 

We take us our own the risk problems of our clients. 

This is why we are one of the most important 

Portuguese insurance companies. 

12 000 MILLION ESC. premium income 

55 offices (Portugal) 

AUANÇA S E G U R / I D O R / l ALIANÇA S E G U R A D O R / ! 

«Para nós. oferecer segurança é uma arte» «To us.security is an art» 
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WÊBÊL 
Anos e anos de planos, projectos e mais projectos, contas e 

mais contas, reuniões e mais reuniões, em busca do apoio 

considerado indispensável!... e finalmente a largada. 

Years and years of plans, projects and more projects, cal-

culations and more calculations, meetings and more mee-

tings, in search of a support, considered indespensable... 

and finally setting out to sea. P A G . 7 

Afinal, desde que nasce, a lagarta transporta consigo a to-

do o momento o belo sonho de um dia poder voar. 

The truth is that the caterpillar carries all along inside it-

self, since the moment it is born, the glorious dream of 

being able to fly one day. P A G . 15 

A Rua Augusta ganhou outra beleza e impõe-se no requin 

te dos seus estabelecimentos e lojas, bancos e esp/ana 

das. 

Rua Augusta has acquired another beauty and this is im-

posed by the good taste to be seen in its establishments, 

shops, banks, and esplanades. P A G . 23 

Macau ó, pois, uma relíquia e como tal deve ser conhecida 

não superficialmente, pelos portugueses que tiverem essa 

oportunidade. 

Macau is therefore, a relic and as such should not be 

known superficially, by the Portuguese that had the op 

portunity to known it P A G . 44 
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É c o m alegria que c o m e m o r a m o s nesta edição o 5.° aniversário da " A E R I U S " . 
O que in ic ia lmente ma is não parec ia do que um s o n h o e um object ivo de difícil real ização 

t r a n s f o r m o u - s e n u m a real idade, c o m espaço próprio no p a n o r a m a editorial por tuguês . 
No decorrer d e s t e s c i n c o a n o s , espaço de t e m p o cur to e su f i c ien temente longo para que mui tos 

t í tulos n a s c e s s e m e d e s a p a r e c e s s e m , mui tas d i f icu ldades s e nos depararam no c a m i n h o , m a s tal ape-
nas serv iu para que , un idos e m redor de um projecto conseguíssemos avançar e tornar possível a ma-
nutenção de um t í tu lo que muito querido nos é. 

Nem tudo é perfei to, m a s é c o m a lgum orgulho que o l h a m o s para o já real izado e nos p r o p o m o s 
no futuro c o n s e g u i r melhor . 

Dos que nos a j u d a r a m , ao longo de todo es te t e m p o , q u e r e m o s começar por dist inguir aque les 
que , c o m o s e u supor te f inancei ro proporc ionaram a real ização da rev is ta , ao m e s m o tempo que acre-
di taram em nós para a d ivulgação dos s e u s produtos . 

E m s e g u i d a não p o d e m o s e s q u e c e r os n o s s o s co laboradores , das ma is d ive rsas áreas, c o m espe-
cial relevo para os n o s s o s a s s o c i a d o s t r ipulantes de cab ine que e v i d e n c i a r a m u m talento capaz de om-
brear c o m os prof iss ionais do meio editorial . 

São t a m b é m m e r e c e d o r e s de c i tação os c o l e g a s e a T A P - A i r Por tuga l , que a bordo dos aviões 
t ê m proporc ionado a distr ibuição e d ivulgação desta revista a o s n o s s o s pre ferenc ia is le i tores, aguar-
dando que p o s s a m o s contar c o m a s u a co laboração ao longo dos a n o s v indouros . 

Por ú l t imo, a l g u m a s pa lavras aos n o s s o s lei tores. 
Foi , de f ac to , c o m o intuito de dignif icar a profissão que e x e r c e m o s e mostrar que os t r ipulantes 

de cab ine t ê m outras c a p a c i d a d e s e ta lentos para a lém daque les que são c o n h e c i d o s , que ideal izámos 
a real ização des ta rev is ta . No entanto , e s t e v e s e m p r e na n o s s a mente , que era a s i , sr . leitor que a 
" A E R I U S " se dirigia. Por isso o n o s s o esforço e m melhorar a qual idade, proporc ionando- lhe a lguns 
m o m e n t o s de distração enquanto está na n o s s a c o m p a n h i a . 

Por tudo o que f icou dito e a todos os que directa ou ind i rec tamente contr ibu í ram para a c o m e -
moração de ma is um aniversário, 

P A R A B É N S E U M G R A N D E O B R I G A D O . 

It 's w i th m u c h happ iness that in this edi t ion, w e c o m e m o r a t e the 5th ann iversary of the maga-
zine A E R I U S . 

W h a t innicial ly did not s e e n more than a d ream and a hard to attain object ive , has n o w been 
t rans formed into reality, w i th its o w n s p a c e in the Por tuguese editorial p a n o r a m a . 

During these f ive y e a r s , a shor t t ime, never the less suf f ic ient ly long for m a n y tit les to appear 
and d isappear , w e had to face many di f f icul t ies. United round an ideal , these dif f icult ies only served 
to m a k e poss ib le and a d v a n c e the m a i n t e n a n c e of a title very dear to us . 

Not everyth ing is per fect , but it 's w i th s o m e pride that w e look to the a l ready publ ished edi-
t ions a n d , in the future w e promise to m a k e even better. 

Of t h o s e w h o helped us during all this t ime, w e w o u l d like to begin by d is t inguishing those 
that, w i th their f inancia l suppor t , m a d e poss ib le the real ization of this m a g a z i n e , and at the s a m e 
t ime bel ieved in us for the d isc losure of their p roducts . 

Next, w e c a n n o t forget the m a n y dif ferent people w h o co laborated wi th u s , w i th spec ia l rele-
v a n c e to our a s s o c i a t e d cab in m e m b e r s that s h o w e d a talent , as capab le as the pro fess iona ls of the edi-
torial env i ronment . 

Deserv ing to be ment ioned , are too, the co l l egues and T A P - A i r Por tugal , that on board distri-
buted and thus promoted this magaz ine to our readers . In this w a y , w e n o w c o u n t w i th their col la-
borat ion in y e a r s to c o m e . 

Last ly , a f e w w o r d s to our readers . 
It w a s in fac t , in the a im of dignifying our p ro fess ion , and to s h o w that the cab in m e m b e r s have 

other capac i t i es and ta lents , bes ides those that are k n o w n , that w e ideal ized the real ization of this 
magaz ine . 

Never the less , it w a s a l w a y s on our m i n d s , that it w a s y o u , Mr. Reader , to w h o m A E R I U S w a s 
d i rected. Tha t is the reason for our effort in bettering the quality, m a k i n g s o m e m o m e n t s of d istrac-
tion poss ib le , for y o u , wh i le in our c o m p a n y . 

For all that has been sa id and to those w h o direct ly or indirectly contr ibuted to the c o m e m o r a -
tion of one more ann iversary , 

C O N G R A T U L A T I O N S A N D M A N Y T H A N K S . 
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It can be expressed in 
so many ways — 
through good food, a I �'vj 
noble wine, or a little 
of Portugal's sunshine PerfGCt 
in our smile. Aboard 
TAP Air Portugal's 
Navigator Class Top 
Executive flights you'll . A r + T 
see what we mean. ID Oil 1 r\l L 1 

Welcome 

By nature the 
Portuguese are the 
most friendly people 
you could meet. W e 
are known throughout 
Europe, in Afr ica and 
the Americas, too. N o 
matter in which 
direction you are 
going, we've been 

there before and we 
know how to take you 
there again. 
W e are a legend. 

NAVIGATOD * 
class; 
top executive � 

We fly the face of History. A I R 
P O R T U G A L 



MANUEL G O M E S MARTINS 
Comissário de bordo da TAP e o seu barco C A S V I C 
partem para uma volta ao mundo de dois anos 

Quando o número de inverno da revista A E R I U S for 
editado, já ele partiu, dando início a uma aventura cautelo-
samente preparada. Diremos m e s m o que, ao partir de Lis-
boa para uma viagem de quase dois anos , o Manuel deu 
início à concretização do sonho de toda a sua vida. 

A n o s e anos de planos, projectos e mais projectos, 
contas e mais contas , reuniões e mais reuniões, em bus-
ca do apoio considerado indispensável!. . . e f inalmente a 
largada. 

Homem de temperamento sensível, habituado à dure-
za da vida, lá vai neste momento, algures, enfrentando a 
dureza do mar, mas certamente contente por f inalmente 
percorrer a rota que tão minuciosamente estudou. 

A nós, os seus colegas de aviões, resta-nos o formular 
votos s inceros para que tudo corra c o m o programou: c o m 
muito sol e bom mar. Resta-nos ainda, testemunhar- lhe o 
nosso apreço e reconhecimento pelo viver desta aventura, 
que a todos, colegas de profissão, nos toca tão profunda-
mente. 

F icamos a aguardar notícias, mas ac ima de tudo, po-
dem crer, f icamos a aguardar que regresse, para lhe ofere-
cer um forte abraço.. . um abraço de amigos, dois anos 
mais velhos. 

Ao partir de Lisboa para uma viagem de quase dois anos 

o Manuel deu início à concretização do sonho de toda a 

sua vida. 

When setting out from Lisbon on a two year trip, 

Manuel's biggest dream began to come true. 

a e r i u s ' 



C onsegui r d e s c r e v e r e m meia 
dúzia de l inhas o s o n h o de 

um h o m e m , não é tarefa fácil se 
a t e n d e r m o s a todos os a n o s de 
preparação, a todos os en t raves , a 
todas as d i f icu ldades que foi pre-
c iso u l t rapassar para chegar ao 
dia de hoje. 

T o d a a minha vida foi p a s s a d a 
e m con tac to c o m o mar. 

E m M o ç a m b i q u e , onde vivi até 
aos dezoito a n o s , hab i távamos 
n u m a c a s a perto da praia. Foi aí 
que dei os m e u s pr imeiros p a s s o s 
na ve la , foi aí que tudo provavel -
mente c o m e ç o u . 

O O c e a n o Índico foi o m e u 
c o m p a n h e i r o durante vários a n o s . 
Foi lá que eu br inquei , foi onde 
aprendi a nadar , foi sobre tudo on-
de entrei num barco à vela pela 
primeira vez . A c h o que foi ele que 
me desper tou a paixão que tenho 
pelo mar. 

Durante a n o s viajei c o m a mi-
nha famí l ia entre Portugal e Mo-
ç a m b i q u e , percorrendo a c o s t a 
por tuguesa , depois a parte oci-
dental da Áfr ica e por f im o C a b o 
da B o a Esperança até a t ingi rmos 
M o ç a m b i q u e na c o s t a oriental . 

E s s a s v iagens levavam c e r c a de 
30 dias e e ram f requentemente 
preench idas c o m a c o n t e c i m e n t o s 
in te ressantes . 

E m 1967 v im def in i t ivamente 
para L isboa por mot ivos e s c o l a r e s 
e a ve la , o c o n t a c t o c o m o mar 
mod i f i ca ram-se um b o c a d o . 

A s s i m que pude, compre i o meu 
primeiro barco . 

Era um pequeno veleiro de 5,50 
m. e c o m ele c o m e c e i a dar largas 
ao meu s o n h o . 

M a s para navegar ma is longe, 
para poder passar mais tempo no 
mar , era necessário um barco 
maior, mais confor táve l , mais se-
guro. 

Foi a s s i m que me decidi a cons -
truir o Andre ia e m 1978. 

Já t inha 7,20 m, era em madeira 
e cont rap lacado . Era o que se po-
dia constru i r c o m o dinheiro que 
t inha. 

O Andre ia era um bom barco 
em relação ao t a m a n h o . U m mo-
delo igual t inha feito u m a traves-
s ia do At lânt ico Norte e m c e r c a 
de 38 d ias , média muito louvável , 
para tão pequeno barco. Não era 
o barco ideal para u m a volta ao 
mundo , m a s o barco ideal não 
existe . T u d o o que eu diga sobre 
j s s o pode ser quest ionado e tudo 
o que d igam eu p o s s o quest ionar . 

O mar exige u m a s i m b i o s e per-
feita entre barco e h o m e m . C a d a 

Eu precisava de construir um barco maior Não podia 

perder mais tempo. Não podia desperdiçar a vontade de partir. 

0 sonho não podia morrer. 

1 had to build a larger sailboat. I could not waste any more time. 

I could not waste my determination to set out. My dream could 

not perish. 

um tern a sua tarefa a cumpr i r . 
Q u a n d o o trabalho de um a c a b a , 
começa o do outro e por aí 
adiante. 

De qualquer manei ra o Andre ia 
já me permit ia s o n h a r , já podia ir 
mais longe. 

E m M a r ç o de 1980 o barco f icou 
pronto e foi lançado à água. 

— Q u e dia! 
E de imediato c o m e ç o u a prepa-

ração para uma volta ao mundo . 
Dei largas à imag inação , nave-

guei , comet i toda a espécie de er-
ros e sobre tudo tive sor te , muita 
sorte . Sobrev iv i ao A n d r e i a . M a s 
sete metros e vinte são sete me-
tros e vinte e a real idade foi dura . 

O Andre ia era um bom barco 
m a s u m a volta ao Mundo nele de-
morar ia pelo m e n o s c i n c o a n o s e 
era prec iso cont inuar a ter muita 
sorte , apesar da experiência já ser 
a l g u m a . 

Eu p rec isava de constru i r um 
barco maior. Não podia perder 
ma is t e m p o . Não podia desperdi -
çar a vontade de partir. O s o n h o 
não podia morrer . 

T inha de aproveitar todas as 
opor tun idades . 

E ela surgiu à noite n u m a c o n -
versa e m c a s a de um amigo , ele 
por s u a vez t a m b é m insat isfei to 
c o m o t a m a n h o do s e u barco . 

E s t a v a ali à m ã o , a oportunida-
de que eu tanto e s p e r a v a . Era pre-
c iso agarrá- la. 

Entrávamos em plena febre do 
aço. A construção de b a r c o s de 
made i ra e s t a v a d e c i d i d a m e n t e 
dest inada aos r icos . A fibra era di-
fícil de ser t rabalhada a nível a m a -
dor e muito cara em Portugal . Tí-
n h a m o s à m ã o , a preço relativa-
mente barato o aço. 

Não era tão difícil de trabalhar 
m a s era sobre tudo muito p e n o s o . 

® aerius 



Organizámos um grupo, estudá-
m o s p lanos e mais p lanos e optá-
m o s por um arqui tecto f rancês, 
perito em construção naval e m 
aço. 

A partir deste m o m e n t o era pre-
c iso arranjar dinheiro para o pri-
meiro ar ranque e sobre tudo era 
prec iso vender o Andre ia para po-
der f inanciar a construção do no-
vo barco . 

Foi difícil ao princípio lidar c o m 
todo aquele ferro. 

No dia 1 de S e t e m b r o de 1988, 
quando o barco foi lançado à 
água , t ive a compensação de to-
dos os m e u s esforços e dos de al-
guns a m i g o s . Dez met ros fora a 
fora, oito met ros e vinte na linha 
de água, 7 tone ladas de peso , 68 
met ros quadrados de ve la . 

De imediato c o m e ç a r a m os en-
s a i o s , a s a f inações, as provas de 
mar , o que incluiu u m a ida e volta 
à Madei ra e o C a s v i c provou! 

Já t inha barco para a volta ao 
M u n d o , fa l tava o apoio para a via-
g e m . 

Era prec iso u m a autor ização da 
T A P e a lgum dinheiro para partir. 
E ma is u m a vez a sor te deu à c o s -
ta e tudo se ar ran jou. 

Ir onde já foram os Portugue-
s e s , navegar os m e s m o s m a r e s , 
re lembrar um p o u c o o n o s s o pas-
s a d o , é neste m o m e n t o o objecti -
vo da v iagem do C a s v i c . 

Partirei rumo à Madei ra . Depois 
será C a b o Verde e a seguir a tra-
v e s s i a do At lân t ico e m direcção a 
B a r b a d o s e G r a n a d a . 

T e r e m o s depois a p a s s a g e m do 
C a n a l do Panamá rumo ao Pacífi-
c o , c o m e ç a n d o pelas Galápagos, 
depois M a r q u e s a s , S o c i e t y Is-
lands , C o o k Is lands , S a m o a , No-
v a s Hébridas e o Norte da Austrá-
lia pelo estrei to de Tor res . 

Depois o Índico em direcção à 
Áfr ica do S u l . E m 1991 será o 
At lânt ico Su l em direcção ao Bra-
sil e depois n o v a m e n t e o At lânt i -
co Norte em direcção a c a s a , pas-
s a n d o pelos Açores . 

A v iagem durará c e r c a de vinte 
m e s e s , será e m solitário e tencio-
no percorrer c e r c a de 31.000 mi-
lhas náut icas. 

A volta ao mundo e m solitário 
tem a s u a razão de ser . Pr imeiro 
porque é difícil arranjar um c o m -
panheiro c o m disponibi l idade to-
tal para navegar dois a n o s . De-
pois , eu gosto de fazer tudo a bor-
do. S e levasse a l g u é m , ser ia só 
para c o m p a n h i a . A l é m d i s s o , so-
z inho, a p e n a s tenho de me preo-
cupar c o m i g o e c o m o barco . 
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No dia 1 de Setembro de 1988. quando o barco foi lançado à água, tive a compensação 

de todos os meus esforços e dos de alguns amigos. 

Finally, on the 1st September 1988, the boat was launched and all my efforts 

and of some friends of mine were rewarded. 

Foi soz inho que eu sonhe i . É so-
z inho que eu tenho de ir. 

Q u e haja muito sol e que o ven-
to se ja favorável ! 

A o f im de mui tos a n o s de pro-
j e c t o s , es te meu s o n h o inicia o 
seu largo c a m i n h o para a c o n c r e -
t ização. 

E u es tou pronto e não e s c o n d o 
uma pont inha de n e r v o s i s m o e 
e m o ç ã o . O C a s v i c , m e u insepará-
vel c o m p a n h e i r o durante os próxi-
m o s dois a n o s , t a m b é m está e an-
seia partir. 

A m b o s p r o m e t e m o s notícias na 
próxima edição da " A E R I U S " ! � 
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MANUEL G O M E S MARTINS 
T.A.P. cabin crew member and his boat C A S V I C 
are setting out on a two year round the world trip 

When the Winter number of the magazine A E R I U S is 
edited, he will already be at s e a , thus starting a cautiously 
prepared adventure. We shall say that, w h e n setting out 
from Lisbon on a two year trip, Manuel 's biggest dream 
began to c o m e true. Years and years of plans, projects and 
more projects, calculat ions and more calculat ions, mee-
tings and more meet ings, in search of a support , conside-
red indespensable. . . and finally setting out to s e a . 

A man with a sensit ive character , used to the hard-
ships of life travels at this moment , out there, facing the 
hardships of the s e a , but certainly happy because , at last, 
he travels over the route he so accurately studied. 

To us his airline col leagues, remains the expression of 
s incere hope that everything will go well and as program-
med: with a lot of sun and good s e a s . We also take this 
opportunity to s h o w him our acknowledgement and the 
esteem w e deposit in him for having taken on such an 
adventure . 

We await n e w s , but above all, w e await for his return, 
in order to offer him a great we lcome . . . an embrace of 
fr iends, two years older. 

® aerlus 
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T o descr ibe my d r e a m in s o m e 
l ines is not an e a s y task c o n -

sider ing all the years of prepara-
t ion, all the o b s t a c l e s and impedi-
m e n t s that I had to o v e r c o m e be-
fore gett ing to the present day. 

I have l ived all my life in con tac t 
w i th the s e a . 

In M o z a m b i q u e , w h e r e I lived 
until I reached 18, w e had a house 
by the s e a . My first s t e p s in sa i -
ling date back f rom that t ime, 
that is probably w h e r e it all star-
ted. 

T h e Indie O c e a n w a s my c o m -
panion for m a n y y e a r s . There I 
played and learnt h o w to s w i m , 
and above al l , there I got in a sa i -
ling boat for the first t ime. I think 
that it a roused my p a s s i o n for the 
s e a . 

For many y e a r s I m a d e v o y a g e s 
wi th my fami ly b e t w e e n Portugal 
and M o z a m b i q u e , travel l ing along 
the c o a s t s of Por tugal , W e s t e r n 
Af r ica and C a p e of G o o d Hope, as 
far as M o z a m b i q u e in the Eas te rn 
c o a s t . 
. It w o u l d take about 30 d a y s to 

c o m p l e t e e a c h voyage and a lot of 
interest ing inc idents w o u l d nor-
mally o c c u r . 

In 1967 I set t led in L isbon for 
good to fo l low s c h o o l , and that 
c a u s e d s o m e c h a n g e s in my c o n -
nect ion w i th sai l ing and the s e a . 

I bought a boat as s o o n as I 
could af ford. It w a s a sma l l sai l -
boat w i th 5,50 m. , and w i th her I 
star ted to give w i n g s to my 
d r e a m . 

But I w a n t e d to sail farther and 
s tay longer at s e a . 

There fore , I needed a larger 
boat, more reliable and comfor ta -
ble too. 

That is w h y I star ted to build 
the Andre ia in 1978. S h e had 7,20 
m., and w a s m a d e of w o o d and 
moulded p l y w o o d . Tha t w a s all I 
could afford to build. Cons ider ing 
her s i z e , the Andre ia w a s a good 
boat. A s imi lar model had sai led 
a c r o s s the North At lant ic in 38 
d a y s , a very mer i tor ious average 
for s u c h a smal l boat. It w a s not 
the ideal v e s s e l to m a k e the cir-
c u m n a v i g a t i o n of the w o r l d , but 
there is no s u c h thing as the ideal 
v e s s e l . A n y t h i n g I might say 
about that is quest ionable and I 
w o u l d a lso quest ion any state-
ment thereon . T h e s e a cal ls for a 
perfect s y m b i o s i s b e t w e e n boat 
and m a n . E a c h one has his o w n 
task to a c c o m p l i s h . W h e n the 
w o r k of one of t h e m e n d s , there 

Dez metros fora a fora, oito metros e vinte na Unha de água, 

7 toneladas de peso, 68 metros quadrados de vela 

She has an over-all length of 70 m , a water line length of 8.20 r 

she weighs 7 tons and carries 68 sq m of sail 

aerius® 
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De imediato começaram os ensaios, as afinações, as provas de mar. 

o que incluiu uma ida e volta à Madeira e o Casvic provou! 

At once we started testing, adjusting and sea proving, which included 

a crossing to Madeira, and the Casvic proved! 

starts the w o r k of the other, and 
that goes on and on. 

A n y h o w , w i th the Andre ia I 
could keep on dreaming . 

In M a r c h 1980 the sai lboat w a s 
ready and s h e w a s launched at 
s e a . W h a t a day! 

I star ted at once the prepara-
t ions for a c i rcumnav iga t ion of 
the wor ld . I gave w i n g s to my 
imaginat ion , I sa i led , I m a d e all 
k inds of m i s t a k e s and above all , 
I w a s lucky , very lucky I must s a y . 
I surv ived the A n d r e i a . But s e v e n 
metres and twenty are indeed se-
ven met res and twenty and the 
reality w a s very hard. 

T h e Andre ia w a s a good boat 
but the c i rcumnav iga t ion of the 
wor ld w i th her w o u l d have taken 
at least five y e a r s , and I w o u l d ha-
ve to keep on count ing upon luck 
in spite of having gained s o m e ex-
per ience . 

I had to build a larger sa i lboat . 
I could not w a s t e any more t ime. 
I could not w a s t e my determina-
tion to set out. My dream could 
not per ish. 

I had to se ize all the opportuni-
t ies. 

A n d it c a m e up one evening at a 
f r iend's , wh i le w e w e r e ta lk ing. 
He w a s not happy about the s ize 
of his boat. There it w a s , the 
c h a n c e I had long e x p e c t e d . I had 
to grab it. 

W e dec ided enthusiast ica l ly for 
the s tee l . W o o d e n boat c o n s t r u c -
tion w a s definitely for rich people. 
Fibre cons t ruc t ion is diff icult for 
amateur bui lders and in Portugal 
it gets too expens ive . S tee l is 
comparat ive ly cheaper and easier 
to c o m e by. 

It w a s not as diff icult to w o r k 
w i t h , but it w a s tough. 

W e set up a group, s tudied lots 
and lots of p lans , and w e se lec ted 
a F rench arch i tec t w h o is an ex-
pert in steel boat c o n s t r u c t i o n . 

N o w , it w a s n e c e s s a r y to get 
money for the start . To f inance 
the building of the n e w boat I had 
to sell the Andre ia first. 

A t the beginning, it w a s diffi-
cult to deal w i th all that meta l , 
but f inally, on the 1st S e p t e m b e r 
1988, the boat w a s launched and 
all my ef forts and of s o m e fr iends 
of mine w e r e rewarded . S h e has 
an over-al l length of 10 m. , a 
water - l ine length of 8,20 m. , s h e 
w e i g h s 7 tons , and carr ies 68 s q . 
m. of sa i l . 

A t o n c e w e started test ing , ad-
just ing and s e a proving, w h i c h in-
c luded a c r o s s i n g to Made i ra , and 
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the C a s v i c proved! Finally I had a 
boat to c ru ise around the w o r l d , 
but I still l a c k e d the n e c e s s a r y 
suppport . I needed a permiss ion 
from T A P and s o m e money to set 
out. 

But then o n c e again I w a s lucky 
and everyth ing w a s set t led . 

T o sai l as far a s the Por tuguese 
did in the pas t , to c r o s s the s a m e 
s e a s , to recal l our History, that is 
n o w the purpose of this v o y a g e 
in the C a s v i c . 

I shal l set out to Madei ra . T h e n , 
it wi l l be C a p e Verde and the c ros -
s ing of the At lan t ic , headed to 
B a r b a d o s and G r a n a d a . After-
w a r d s , it wi l l be the c r o s s i n g of 
P a n a m a C h a n n e l on the c o u r s e to 
the Pac i f i c , f irst G a l a p a g o s , then 
M a r q u e s a s , S o c i e t y Is lands , C o o k 
Is lands , S a m o a , N e w Hebr idas 
and the North of Aust ra l ia via the 
Stra i ts of Tor res . Next, the Indie, 
headed to Braz i l , then again the 
North At lant ic on the c o u r s e to 
h o m e , via the A z o r e s . 

It will take about twenty months 

to comple te this v o y a g e , it wi l l be 
a s ing le -handed c r o s s i n g , and I in-
tend to sail 31.000 naut ica l mi les . 

T h e s ing le -handed c i r c u m n a v i -
gation has a ground for it: f irst, it 
is not e a s y to f ind s o m e o n e avai -
lable for a t w o y e a r s ' voyage . 
T h e n , I like to do everyth ing on 
board; if s o m e o n e w e n t a long 
wi th me it w o u l d only be for c o m -
pany p u r p o s e s . Moreover , if I go 
alone I wil l only have to wor ry 
about myse l f and the boat. 

I dreamt it all a lone and I m u s t 
leave a lone. 

I expec t a lot of s u n s h i n e and 
good w i n d s . 

Af ter m a n y years of pro jec ts , 
this d ream of mine s tar ts its 
broad w a y to ful f i lment. 

I a m ready to sai l out and I c a n 
hardly c o n c e a l my e a g e r n e s s and 
emot ion . T h e C a s v i c , my all t ime 
c o m p a n i o n for the next t w o 
y e a r s , is a lso looking fo rward to 
depart ing. 

We both promise to s e n d n e w s 
for the next number of " A E R I U S " ! 
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Ficamos a aguardar noticias, mas acima de tudo. podem crer, ficamos a aguardar que regresse, 

para lhe oferecer um forte abraço .. um abraço de amigos, dois anos mais velhos 

We await news, but above all, we await for his return, in order to offer him 

a great welcome... an embrace of friends, two years older. 
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C A M I N H O S D E D I Á L O G O S Ã O V I A S D E C O M U I T C C A Ç Ã O . 
H O J E , O C O M B O I O S A Ú D A A P A J L A V R A . 

grande 

Comboio, a opção viva. 


























































































